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Membr?s da Comissao de Reforma do 

Estatuto da UFV tomam posse : 

UFV sedia | Encontro de 

Assessores de Comunicação 
das IFES da Região Sudeste 

. Com » presença de vários 
tantes da comunidade 

da Reitorii 

da Comissdo de Refoima 
statuto da UFV, que foram 

dos nas eleições resliza 
o dis 22, em atendimonto 

iêsolução nº 7/93, do Conse- 
Universitário. 
A posse dos representantos 
Corpos Docente. Discente o 

Administrativo foi pre- 

pelo reitor da UFV. pro 
Antonio Lima Bandeira, 

Oficializada pela Portaria nº 

A Universidade Fede 
033 tove seu nome em des: 

durante o XVII Congres- 
Bragileiro de Engenharia 

thria e Ambiental, realiza- 
. Rio Grande do 

2 Ô trabaiho é intitulado “A- 
k8o da Ocorrência e Distri- 

Quimica de Metais Pe- 
- 

do Laboratório de Enge: 
Sanitátio é Ambiental 
do Departamento de 

Civil de UFV; e 

Aspecto da solenidade de posse dos membros 

1:179/93, que determinou, 

também, que a Secretaria de 
Órgõos Colegiados convocasse 

» comissho para, entre seus 
membros, escolher o seu pre- 
vdente 

Ao todo foram eleitos 21 

representantes, sendo sete de 

cada segmento universitário. 

Pelo corpo docente foram elei- 

tos 08 seguintes professores: 

Daison Olzany Silva, Evandro 

Ferreira Passos, Francisco de 

Paula Neto, Geraldo Martins 

Chaves. George Henrique Kiing 
de Moraes, Paulo Shitary To 

ma e Tarcísio Gomide Filho. O 

Fernando Barboso Egreja Filho, 

da UFMG, ex-aluno do curso 

de mestrado em Agroquímica € 
orientado em Quimica Am- 
Biental pelo professor Tinôco. 

Foi considerado de grande 
relevôncia pelo fato de avaliar 
10dos 08 mecanismos de con 
taminacho do composto orgê 
nico desde » formagdo do lixo 
nas residências, passando pelo 
sistoma de transporte 0 ncondi- 
cionamento no fosso dos usi 
nas - durante os várias fases do 
processo -. N usina € no pátio 

Mostra onde 

pora 
blema de 
composto obtido da I 
orgênica do lixo urbano. Com 

da Comissão de Reforma do Estatuto da UFV. 

0 94 

corpo discente escolheu 03 se- 
guintes estudantes: André Ro 

drigues Netto, Eduardo Barbo- 
sa Berorra, Julian Vicente Ro 

drigues, Lecir Aparecida Peixo. 
to, Erika Rocha da Silva, Júlio 
César dos Santos e Frederico 
Luiz Pereira Mendes. 

Por sua vez, o corpo técni- 

co-administrativo  elegeu os 

sequintes funciondrios: Agui 
naldo Pacheco, Jurany Castro 
Rezende Andrade, Carlos Go- 
mes da Cunha, Fernando Dio- 

go, Frederico Nunes de Morais, 
Cláudia Kúmmel Moreira e 
Otávio Vaz de Mello. 

isso, fica desmistificado um dos 
assuntos mais polémicos nessa 

Além de ter sido o melhor 

em Sua área, o trabalho foi 

premiado como a segunda me- 

Ihor contribuição científica para 
o congresso. O professor Tind 
co recebeu ainda um troféu pe- 
lo número expressivo de traba- 
lhos apresentados em congres- 

sos da Associação Brasileira de 
Engenharia Sanitiria e Am- 
biental e por sua ossiduidade 
nos eventas, já que esteve em 
10 congressos da entidade, 

Além do que fol premiado, 
pesquisadores ligados & UFV 
apresentaram mais 11 traba- 
ihos cientificos durante o con- 
gresso do Notal, Desses, sete 
foram extraldos de teses de- 

fendidas por profissionais da 

UFV, UFMG e UFPB, orienta- 
dos pelo professor Tinóco. 

Assossores de comuni 
cação social de Instituições Fe. 
derais de Ensino Superior (1 
FES) da Re 30 Sudeste reuni 
ram-se de 22 b 25 de setembro 
na Univers ieral de Vi 
cosa. 

O objetivo fol buscar for 
mas de integragao o intercám. 
bio que possam subsidiar o 
trabalho de comunicação das 
instituições no sentido de valo 
rizar as universidades públicas. 

tens foram discuti 

reunides: Diagnéstico da estru 
tura das assessorias de comu 

nicação: Objetivo das mesmas, 
Estrutura das assessorias de 

comunicação social nas IFES 
Profissionalizagdo. — Planeja 
mento estratégico; Ética no 
exercicio profissional; Novas 
linguagens de comunicação: 
Marketing; Divulgaçõo cientifi 
ca; Relaçõo com a midialm 
prensa do interior: Intercâmbio 
entre as assessorias /Rede MEC 
Notícias; Rádio e TVs; e Legis 
loção para contratação de ser 
Viços e publicações de editais. 

Organizados peta jornalista 
Jane Madeiros, coordenadora 
de Comunicação Social da Uni 
versidade leral de Minas 

Gerais e responsável pela Re. 

gião Sudeste no Ministério da 

Educaçõo e do Desporto 
(MEC), os trabalhos foram de 
senvolvidos na Sala 5 do Cen 
o de Ensino de Extensão 

CEE), Presonte ao Encontro o 
assessor de Comunicagio So 

ol da Secretaria de Ensino 
sperior (Sesu) do MEC, Edi 

son Montenegro Cabral de 
sconcellos, que o avaliou 

como “produtivo e estimulador 
novas iniciativas semelhan 

% para, efetivamento, integrar 
a3 IFES em busca de uma polí 

lorizogho da universi tica de 
dade 

Ele, ainda, lembrou que 

esta espécie de encontro, o que 
doverh, sem dúvida, “estimular 
a realizacho de reuniões nas 
demais regiões do País 

Abertura 

A sberturs do | Encontro 
de Assessores de Comunicação 
Social das IFES da Regido Su 
deste contou com a presenca 
de diversas autofidades univer 
sitórias, as quain enfatizaram a 
mporthncin de um evento des 

ta natureza, A Mesa que dirígiu 
os trabalhos foi presidida pelo 
reitor Antonio Lima Banderia e 
composta do pró-reitor de 
Administragho, Antonio Luiz de 
Lima: do diretor do Sistema 
RTV, professor Antonio do 
Cormo Neves; e dos jornalistas 
Jane Medeiros e Giovanni We 
ber Scarascia, chefe do Serviço 
de Divulgação da Imprensa 
Universitária, 

A Mesa que diírigiu os trabalhos.
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Aproveitamento de óleos vegetais como 

combustivel é tema de reunião na UFV 

0 do homem do cam- 
principal meta de uma 

entre a Arquidiocese de 
entidades —católicas 

des para domonstração o 

foi o municipio de Pi 
k beneficiando o associados 

& Cooperativa Agricola local, 
» participagho da UFV. 

Reunibo 

Como ficou demonstrado 
8 diversos pronunciamentos 

DS durante a reunião, exis 

Brasil, além da verif- 
ó de que, por intermédio 

uso do dleo vegetal, melho- 

Alguns dos conferencistas do encontro. 

de, além de outros problemas, 
com o que 50 torna nocessário 
maior valorização dessas pes- 
%ons. Iss0 evita, entre outras 
coisas, o inchaco das periferias 
das grandes cidades. Para el 
proposta para a instalação des- 
ses oquipamentos. discutida no 
encontro, representa o ponto 
de partida para outras iniciot 
vas de promoção humans, nbo 
como suplica, mas encarada 
como busca de alternativas 
concretas para mudar a base, 

Discorrendo sobre “A Ne- 
cossidade de Tecnologias para 
o Pequeno Produtor”, o vico- 
roitor Luiz Sérgio Saraiv 
rantiu que é necessário encar 
» realidade atus! e reconhocer a 

massa, que 
1ie de vantagens, pois o balan- 
60 do gás carbónico é j 
ola fixa o homem "'“m 
redurindo o #xodo rural, 

umbém & migração do Nor- 

fototérmico, que aprovei 
retamente a energia térmica 
dos raios solares e cria a ener- 
gia do vento e o cicio evapo- 
pluvial; fotovoltaico, palo qual 
s6 produz energia elétrica da 
energia solar atravós de cristais 
de silicio; e fotossintético, que 
produz matéria por intermédio 
do crescimento das plantas. Ele 
afirmou que & agricultura bra- 
siloira tem dois problemas bá- 
sicos: a folta, om geral, de 
rações protéicas e de fontes de 
enorgia a proços acessíveis, Es- 
ses problemas criam a necessi- 
dade de um novo sistema ali- 
mento-energia utilizando olea- 
ginosas, como soja, girasso! e 
mamona; produzindo insumos 
agricolas no próprio local; pos- 
sibilitando a beneficiamento 
próprio dos produtos agricolas 
através da disponibilidade de 
anergio: melhorando a econo- 
mia do pequeno e médio agri- 
cultor; e gerando produtos 
prontos para o mercado con- 
sumidor, À aplicacio de novas 
tecnologias, como o uso de 
óleo vegetal! 6 demais técnicas 
colocadas & disposição, por in- 
termédio de um sístema de 
transferência baseado nas pro- 
postas apresentadas no reu- 
nião, faz parte dos estorços 
com vistas so próximo século, 
contra a perdo da dignidade do 
homem e em favor de estrutu- 
ras independentes e de nossa 
hormonia com a natureza. 

O motor 

A exposição seguinte foi 
feits pato reprosentante da fá- 
brica de motoros Farymann 
Diesel, Bernd Motraptel, que fez 
uma descricho dos produtos 
oferecidos por sua empresa, 

manejabilidade, 
durabilidade o o fato de serom 
sjustados para tipo de 
Oleo vegetal 6 analisou o quen- 
to o equipsmento poderá ser 
útil 80 pequeno agricultor bra- 

siteiro. 
No mesma linha, o em- 

presário Werner Riss, da TMW, 
apresentou os produtos de sua 
empress, fornecendo dados 
técnicos o mostrando as vanta- 
gens da adoção dessa tecnolo- 
gia no maio rural. 

A estrutura o atividades da 
Cooperativa Mista Agropecu 
rin de Jucimeira (Comajul) foi o 
assunto tratado, em seguido, 
par seu presidents, o padre 
Hans Hennig. Segundo seu re- 
fato, 0 cooperados lutam com 
muita dificuldade em su 
vidades produlivas e no t 
porte, especialmente no que se 
refore ao leite. O emprego dos 
motores movidos a óleo vege- 
tal apresenta perspectivas ani- 
madotes ho substítuiçõo do 
dleo diesel e da lenha e na su- 
plementaçõo da alimentação 
dos rebanhos com o farelo das 
oleaginosas empregadas na 
obtenção do combustivel. 

O presidante da Cooperati- 
va Agricols de Piranga, José 
Diniz Tavares, foi o último ora- 
dor da primeir fase do encon- 
tro, falando sobre o mesmo 
tema, agora sob as condições 
encontradas em seu municipio. 
All escolheu-se a mamona co- 
mo matéria-prima para a pran- 
sagom, levando-se em conta a 
boa adaptacho dessa planta & 
topografis e 80 tipo de solo lo- 
cal, servindo, inclusive, para o 
contenção de encostas. uma 
v6z que O terreno se apresenta 
muito acidentada, O farelo ob- 
tido não deve ser aproveitado 
para ração animal. O seu uso 
mMais recomendado, pelo alto 
teor de nitrogênio, é como 
adubo. 

Deba! 

Terminada s etapa de 
apresentação dos temas, foi 
exibido um vídeo produzido na 
Alemanha, abordando o assun- 
to sob diversos aspectos e 
mostrando &s vantagens do 
adoção da nove tecnologia. 
Terminada a exibicho, os técni- 
cos « demais participantes do 
encontro foram convidados pa- 
a uma demonstracao do fun- 
cionamento de um dos moto- 
1es, instalado nos jardins intor - 
nos do Centreinar, a0 lado de 
uma prensa utilizada pora o 
produção de dleo. 

Na segunda etapa dos tra- 
balhos, manifestaram-se diver- 
sos dos participantes, debaten- 
do 0 assunto. O primeiro a falar 
foi o professor Oderli de 
Agular, da UFV, que represen- 
tava o secretário-executivo do 
MEC, Rubens Leite Vianello, 
Ele garantiu que o Ministério 
está sempre aborto para ini 
tivas como a que se debatia ali, 
mencionando o Programa Br 
sileiro da Qualidade e Produti- 
vidade como ponto de referên- 
cia pors ações dossa natureza. 
Tombém se Mhlgou o en 
genheiro-agrénome Enio Mur- 

tinho, ex-aluno da UFV o coor 
denador de Planejamento da 
Secretaria do Agricultura o As 
suntos Fundidrios do Mato 
Grosso, órgão que rapresent 
va na ocasião, Ele assegurou 
que a possibilidade do empre- 
go de óleos vegetais para a b 
tençõo de energio, com seus 
benefícios adicionais, é muito 
bem-vinda para seu estado e é 
uma iniciativa que poderá ter o 
alcance do Pró-Álcool, 

A pesquisadora Regina C. 
A. Lago, chefe-adjunta de 
Apoio do Centro Naciona! de 
Pesquiss —=de — Tecnologia 
Agroindustrial de Alimentos 
(CTAA) da Embrapa, manifes- 
tou-se favorável so emprego 
da tecnologia do dleo vegetal, 
dizendo considerar o biomassa 
boa alternativa anergética em 
substituigho so combustivel 
fóssil. Ressalvou, entretanto, 
seroem —necessórias algumas 
precauções em seu uso, | q 
é necessário considerar alguns 
entraves tecnológicos ainda 
não totalmente esclarecidos, 

Qutro ex-aluno da UFV, o 
engenheiro-agrônomo Wander 
Said, falou em seguida, como 
representante do Financiadors 
de Estudos e Projetos (Finep), 
onde exerce a funcao de analis. 
ta de projetos. Ele deciarou sos 
presentes que a Finop tom a 
losofia de acreditar no pesqui- 
sador e em suas idéins, finan- 
ciando projetos que sajam úteis 
para a sociedade, sinda que 
trabolhe com recursos escas- 
s0s. A blomassa & um dos seto- 
res que conta com decidido 
#poio da agéncia. assegurou, 
salientando que é dada bnfase 
para os investimentos em tec- 
nologias atternatívas que res- 
peitem a biodiversidade. Finali- 
20U mostrando-se favorivel no 
programa de geracho de aner- 
qla com o dleo vegetal, em ni- 
vol de pequeno produtor, um 
segmento que tem estado à 
margem das politicas adotadas 
para o meio rural. 

0 último debatedor a ma- 
nifestar-se foi o engenheiro- 
eletricista Dimas Costa, do De- 
partamento de Desenvolvimen- 
to Energético da Cia. Energéti- 
ca de Minas Gerais (Cemig), Elo 
disse que a empresa se intores. 
1 pelas fontes alternativas de 
energia o, elo própria, vem roa- 
lizando pesquisas nesse campo. 
Como rovelou, a universo de 
consumidores da Cemig não 
abrange n totalidade do Estado 
de Minas Gerais. Em localida- 
des muito remotas, onde é 
economicamenta inviável a im- 
plantação de redes (1anto para 
# OMpresa como para o peque- 
no poder aquisitivo da popu 
lação), vem sendo incentivad: 
utilização de outras fontes, Por 
isso mesmo, como fepresen: 
tante da empresa, cumprimen- 
tava pela iniciativa a todos os 
que se envolviam com a utili- 
zação do óleo vegetal como 
combustivel. 
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seguintes depar- 
Departamento 

Euisioa — 199% quando resoiveu se . 

on el ; Substratos para o — gesta do Restaurante Uri 
oo eneaãe u  Projetos Culivo de lerisamemo — — versitário de Universidade 
p Dendranthena Fedoral de Vicoss - RU/UFV. 

de P i nen (Romat) Kitam.), em * Margarids Maria Santana da 
< ©SQUISS  Voso. Luiz Corios Lopes, — Silva, Fátima Magalhies de 

Falecimento 3 Denise Lachi, Alcides Reis  Almeida, Raquel Monteiro 
RengtfõdOS Condê ¢ Lo Eduardo Fer — Cordeiro de Ateredo e o 

reira Fontes. lene Guimarões. 
* Estudo sobre a Pro 

DEPARTAMENTO — DE 
LETRAS E ARTES 

Mar, 

DEPARTAMENT DE EOUCAÇÃO FÍSICA lus vulgaris) na Redução de 
Colestero! Sangúíneo. Neu- 
za Maria Brunoro Costa e * Poetas 

- * Estudo des Carac- — Desafiando o Coro dos Co rdague. 
terísticas do Lazer Vivencia- tentes. Matildes Demetrio Análise de Risco de 

dos Santos e Paulo Cesar — Intoxicações — Alimentares 
Andrade da Silva. por Bacillus cereus Voicu 

lades pelo Arroz. Raquel 
Monteiro Cordeiro de Are 
redo, Henriette M. Cordeiro 
de Azeredo e Maria Cristina 
Dantas Vanetti 

DEPARTAMENTO — DE 
MICROBIOLOGIA 

e Biotecnologia  Apli- 
cada ao Eucalíptus - Sub- 
projeto: Mapeamento Gend- 
tico por RFLP e Aplicações 

Condições e Visbilidade de 
Implantação de uma Ludo- DEPARTAMENTO — DE 
toca na UFV. Silvio Ricardo EDUCAÇÃO 

professor aposentado no Melhoramento de 
Federal de Vi A g et No- :. oo SE; Ri Fórca < K o A 

, Paulo Mel Ase O õ des de Araújo, Eder Jaime sonstrução - do 
nc s ta sragres 2oSiva e Sérvulo Franciim  Eabrisse, Mantilio Alves Mo- — Re:Significado da Avaliação 

de Oliveira. » Partir da Prética Pedagó- 
gica Construtiva Utilizada no 

DEPARTAMENTO . DE  Curso de Educacio Básica 
NUTRICAO E SAUDE de  Adultos (Servidores- 

” . UFV)I: Rosemari Romano 

reira e Carlos S. Sediyama. 

DEPARTAMENTO — DE 
FITOPATOLOGIA 

e Estudo da Influência e Avaliaçõo da Quanti- 

de doutorado, também em — de Fatores Climáticos sobre — dade e Qualidade de Lipidio 

Zootecnia, ne Universidade — a Ocorrência e Desenvolvi — de Adição Utilizada pela Po- 
de Hinols (EUA). mento de /. griseola, U. — pulação de Vicosa-MG-Bra- 

Ele foi ido na Uni N e C. il Fátima Aparecida Ferroi- é € 
thianum, em Feijosis. Fran- 
cisco Xavier Ribeiro do Vale, 
Marcelo Barreto da Silva e 
André Henriger S. Sathlar. 

ra de Castro, Sônia Machado 
Rocha Ribeiro, Paulo Rober- 
to Cecon e Angels Maria 
Campos Santana. 

o Elicócia da Implan- 
taçõo de um Protocolo de 
Avalisção ~ Clinico: Nutricio- 
nal em Pacientes Urémicos 
Submetidos b Hemodidlise. 

Departamento de Zootecnia DEPARTAMENTO DE 
FÍSICA 

Selegho de isolados 
Fracos do Virus do Endure- 
cimento dos Frutos do M 
racujazeiro, PWV, para Pre- 
munição Hospedeiro. 
Murilo Gersido de Carvalho, 

e Produção de Material 
Instrucional para o Ensino 
Experimenta! de Ciência é 
Matemética. Fábio Hamilton 
Lebo Jório, Oderli de Aguiar 
1 José Ronildo R 
qui 

Eunize Maciel Zambolim. 
cos em Dinânica Populacio- 
nal. Fornando de Magalhães. 

jórgio Luiz 
Felipe de Souza e Raderson 
Rodrigues da Sitva, 

DEPARTAMENTO — DE 
FITOTECNIA 

IMG-Brasil), Valor Nutritivo 
da Mistura Protéica o on 

Parciais com no — Efeitos sobre n Utilzação : 
Maelhoramento Genética do — Nutritivo do Pó A o mç 
'eipoeiro (Phaseolus vulga- ida Primitiva na Ter- - bre a Vida Primitiva na Ter 

ra. Orando Pinheiro da 
Fonseca Rodrigues, Marcelo 
Lobato Martins, Marcelo 
José Vilela e Fabiano Pais 
dos Santos. 

e Andlisa des Con- 
dições do Ensino Funda- 
mental de Cidncias nas Es- 
colas Piblicas da Regido de 
Vicoss. Orlando Pinheiro da 
Fonseca Rodrigues, Heloisa 
Brilhante de São José e An- 
dré Luiz Passone Canova. 

e Efoitos do Meio Inte- 
restolar em  Metalicidades 
Determinadas por Coravel. 

Cruz o Clibas Vieira. 
e Compressso, Textura — rio e Margarida Maria San- 

tane da Silva. 
o Efickcia do Atendi 

mento  Clinico-Nutricional 
com o Grupo de_Apoio 
(ACM-GAP) sobre o Contro- 
le de Pacientes Disbéticos 

Souza, Alojandra S. Albu- 
que e Matosinho de 

Figueiredo. 
e Utilização de Cinzes 

deral de Viçosa (UF.V.). Jo- 
sefina Brossan —Resendo 
Monteiro e Margarida Maria 

Nevres Halfeld. Sontana da Siive, 5 
O G S && e e 

* Composição revalêncio, 
margingta sobre — Fatores de Risco do Hiper- xender de Moura Melo, 

Minerais. Caetano tensão As o Acompa- 

Morciano de Souza, Raion — nhamento Clinico Nutríicio- — DEPARTAMENTO — DE 
de um convênio firmado Vasconcelos Braga e Emane — nal entre os Professores da INFORMÁTICA 

Sôciedade de o] 
Florestais (SIF), 
ratório de Celuiose 
da UFV, que fica 90 lado 
taboratório de Painéis A 
Energia de Madeira. Nutricional nos Resto-in — sonMoreira Quadros. 

“nformações ncma são 3e vteira rosconsatáiiade dos manres. 
Sh i reguirados no CTO, no bt de . serão puilicados 1S edicão.
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Nelson Freire se apresenta na UFV 

Dleison Froire é um dos mais res- 
| Peltados panistas da atuatdade. 

O pianista Nelson Freire, 
Yeujo talenta é reconhecido em 

o mundo, dará um recital 

100 Universidade Federal do Vi 

21 h, no Contro do Vivênci 

& Na primeira parte do pro- 
Boethoven: Sonata op. 

D) (Les Adieux), Adagio - Alls 
Adigux, Andante es 

Valso nobl 
,h..n_"%qmro - Réplique 

I Sphinxes, Papillons - A. S. C. 

h no próximo dia sete, às 
A 

H. = 5. C. H. A, Letires dansan 
tes - Chiarina, Chopin - Estrella 
- Reconnaissance, Pantalion en 
Colombine - Vaise, Allemande 
- Paganini - Aveu, Promenade 

Pause, Marche des Davids- 
buendier contre les Philistins. 

Na segunda parte, obras de 
Chopin - Barcarolle op. 60 e |n 
woduction und Rondo op. 16 
do Debussy - Solrée dans Gre- 
nade e Poissons dor; e de 
Albéniz - Evocacion e Navarr. 

Nelson Freife nasceu em 
Bos Esperanca, Minas. em 
1944, Desde codo, manifestou 
seu Interesse para & música €, 
já 00 12 anos, clessificou-se no 

Cancurso Internacional de Pia- 
no do Rio de Janeiro, impres 
sionando o entdo presidente 
Juscelino Kubitscheck, que Ihe 
Zoncedeu uma bolsa de estudo 
no exterior, Em Viena, Nelson 

rieiçoou-se com o protes 
357 Bruno Seidihofer. Em 1964, 
obtave o prímeiro prémio no 
Concurso Internacional de Pia- 
no Vianna da Motta, em Lisboa, 
dando início a uma carreira in 
ternacional das meis brilhantes. 
Atua permanentemente em (o 
citais e concertos com grandes 
orquestras em todo o mundo. 
A critica especializada interna 
cionsl o considera um dos pia- 
nistas mais transcondentais do 
mundo. 

Prestigie a Semana do Livro e da 

Biblioteca. De 23 a 29 de outubro, 

na UFV. 

Imprensa Universitária 
tem novo 

A Imprensa Universitária 

ds UFV já conta com novo di- 

retor. Em solenidade realizada 
no dis 23 de setembro, o reitor 

Antonio Lima Bandeira empos- 
sou o engenheiro-agrônomo e 
jornalista José Gouvela da Sil 
va no cargo, em substituição a0 
professor José Geraldo Fer 
nandes de Araújo. Comparece- 
1am & cerimônia autoridades 

universitárias: o secretário da 

Associaçõo Mineira de Rédio e 
televisão, João Bosco Torres; € 
funcionários ligados ds ativida 
des de comunicação social na 
Instituíção. 

Ao assumir, o novo diretor 
agradeceu o confiança de 
monstrada pelo professor An- 
tonio Bandeira, so convidá-lo 
para o cargo, e assegurou que 
procurará corresponder a essa 
confiança, trabalhando para 
que o órgão possa continuar, 
de forma ainda mais efetiva, na 

o entre 0s segmentos 

omunidade académica e 

desto com a sociedade. Desta 
Cou QUE. PaTa Isso, conta com & 

colaboraglo de todos os fun- 

ciondrios da Imprensa Univer 

com os quais sempre 
manteve intenso contato, uma 

vez que trabathou no órgão du 

rante 13 anos. 
Essa vivência o conheci 

mento da rotina e dos assuntos 
relacionados com a comuni- 
cação social foram o motivo do 
convite pará a direção da Im- 

Realizada a Semana Florestal-93 

segmentos da socieda- 
ugvno da função das 

que é o tema contral 

evento. 
As atividades foram coor* 

pelo Departamento de 
ngenharia Florestal (DEF), por 

dos Comissões do 
Ambiente e de Extonsao, 

o apoio da vários 
Universidade, entidades de 

empresas o instituições 
Íº.dn—'- D ;m«.çlo ambien- 

tal e velculos de comunicação 

no prédio-tépiica da antigo Es 

cola Suporior de Florestas, no 

compus da UFV. O ato foi pre 

sidido pelo reitor da Universt 

dade, professor Antonio Lima 

Bandeira. com à presenca da 

outoridades federais. estaduais 
€ municipais e pessoas ligados 
#0 setor. O núcieo é coordena- 
do pela Comissão de Meio 
Ambie do DEF, contando 
com o apoio do Centro Mineiro 
para à Conservacho da Nature- 
22, Sociedade do Investigações 
Florestais 6 Instituto Estaduo! 
de Florestas. 

Na oportunidade, os pre- 

sontes percorroram ss de 
pondências do edificio-réplica, 
que passou o sediar o Núcieo 
de Educaçõo Ambiental, Al foi 
montada a Exposição Florestal, 
com o objetivo de divulgar o5 
processos o as atividades da 
6rea. Em seguida, na parte ex- 

ecológicos, adaptada e dirigida 
pelo programedor cultural da 
Divisão de Assuntos Culturais 
da UFV, Luciano Cintra, Em 
cena, estudantes de primeiro 
grau da cidade. 

No desenrtolar da progra- 
mação aconteceram palestras 
sobre “A Função das Flores- 
tas”, feitas por estagiários da 
UFV em escolas de primeiro e 
segundo graus; visitas ao Nó- 
cleo de Educaçõo Ambientol; 
exibição de filmes sobre o as- 
Sunto; e gincana @ demont- 
tração de atividades de esco- 
tismo. 

r 

José Gouveira da Siva. 
prensa Universitéria, revelou o 
reitor Antonio Bandeira, em 
sou_pronunciamento. Ele lem- 
brou a importância da Impren- 
sa Universitéria na comunidade 
universitáris e garantiu que & 
comunicação social é prioritária 

diretor 
em sua administração e que 
vem tomando iniciativas, como 
s moderização dos equipa 

mentos € s criação de um gru 
po de trabalho com a finalidade 
de estudar e apresentar pro- 

posta de criação do Sistemna de 
Comunicação Socia! da UFV. 

0 novo diretor da Impran 
8 Universitória é formado em 

Agronomia pela UFV, onde ob- 

1eve também o titulo de mestre 

em Extensão Rural. Sempre 
atuou na área de comunicacso 
social, tendo trabalbado na Rá- 
dio  Montanhess, linprensa 
Universitaria, no Nócieo de Di- 
fusão de Tecnologia do Conse. 
tho de Extensdo e na TV Vico 

38, 0 que lhe possibilitou o pro 

visionamento como jornalista 

profissional. 

DER realiza sua primeira defesa 

publica de tese 

O pés-graduando Antonio Cordeiro de Santana defende, 
publicamente, sua tese no gabinete 6 do DER. 

O Departamento de Eco- 
nomia Rural (DER) da Univer 

sidade Federal de Vicosa, no 
último dia 20, às 14 h 30 min, 

roalizou o sua primeira dofesa 

pública de tese, a qual contou 
com a presanca de um número 
restrito de estudantes é profes 
sores, dentre eles o reitor da 
UFV, professor Antonio Lima 
Bandeira, e o chafe do DER, 
professor Maurinho Luiz dos 

Santos. 

“A dindmica do comple- 
xo agroindustrial e o cres 
cimanto econdmico no Bra- 
Sit" foi o thulo da primeira tese 
defondida  publicaments no 
DER. pelo estudante do curso 

do doutorado em Economia 
Rural, professor Antonio Cor 

deiro de Santana, da Faculdade 
do Pará 

Antonio Cordeiro de San 
tana fez o curso de graduação e 
de mestrado em Economia Ru: 
ral na Universidade Federal do 
Ceará, Posteriormente, foi ad 
mitido como docente na FCAP, 
de onde foi liberado para fazer 
© doutorado em Economia Ru 
ral na UFV. 

Fizeram porte da banca 
examinadora da defesa de sua 
tese, além do reitor Antonio 
Lima Bandeira, os seguintos 
professores: António Carvalho 
Campos (presidentel, Evonir 
Batista do Oliveira, José de À 
chieta Monteiro e José Maria 
Alves da Silva. 

netti, casa 5), 

Exposição de artesanato 

A Divisão de Assuntos Culturais da UFV e o Departa- 
mento de Cultura da Prefeitura Municipal de Vicosa infor- 
mam aos artesãos vicosenses e da regido que o produto de 
Seus trabalhos pode ser exposto e vendido nas lojas de ar- 
lesanato, abertas diariamente ao publico. As lojas ficam na 
Casa da Cultura (Rua Virgilio Val. 60) e na UFV (Vila Gia 

O objetivo é mostrar os valores artesanais de Vicosa o 
da região. Para Isso, o interessado poderá deixar suas obras 
para exposicdo ou venda nos locals mencionados. 




